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OAGÂO DA JUNTA ESCOLAR OE LISBOA 00 INTEGRALISMO LUSITANO 

r>irector - A. de Mendança·Dias (F. S. U. L.) 

Lisboa , 1 de M aio d e 1929 

1 de Maio 
O CIDADÃO BROWlflK& ERA DEMOCRATA! 

UMA DATA QUE PERDEU O SENTIDO 
A AMERICA E O MUNDO A CAMINHO DA DESPROLETARIZAÇÀO 
A MONARQUIA SOCIAL 

ARRASTANDO-SE ainda, por impulso adquirido no equivoco libe­
ral-democrata, a politica de especulaçllo proletaria-que se ser­
ve dos opera.rios para satisfazer ignobeis ambições de mando e 
benesses adredes - vai dia a dia esmorecendo na sua virulen­
cia demagogica. O fenomeuo é c1aro e demonst ra-se sem sofismas, 

es tudando a curva da de~adência das manifestações grevistas e dos ou­
t ros j á classicos movimentos político-operarios. 

As manifestações do 1 de maio, por exemplo, entraram seguramente 
no capítulo inglório dos faits divers. Na rotina das festas do ano inscre­
veu-se a mais aquela patuscada aburguezada e violeira como as outras. 

Pois nlf.o era assim ainda não vai Jonge. O 1 de maio de 1919, por 
exemplo, aterrC'u Paris coni a mobilisação de 100.000 grevistas, que em­
punhavam as famosas bandeiras negras com inscrições sinistras e amea· 
çadoras, a cheirar ao petroleo da comuna. •L' Humanlté• , o orgão ope­
rá rio, incendiava os espiritos com declamações ferozes de guerra social. 
Nas suas colunas abriu-se mesmo uma rubrica para as fases da bat a­
lha .. . O avanço do movimento grevista era comunicado como se fôrn 
o avanço da conquista proletária, defini tiva e segura, em vagas d' assal­
to da Const rução Civil, dos Transportes 1 do Pão, do Ferro, dos teci­
dos etc. etc. 

R epetiu-se em 1920 a ameaça1 mas já. descolorida pelo fiasco e pe-
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la reacção das organizações patriotas - antigos combatentes, Action 
França.isa, Ligue Civique ... De então para cá. a agonia. do 1 de maio é 
manifesta. Já não tiram o sono á Burguesia os cortejos revo lucioná­
rios que nesse dia. atravessam arrogantes os boulevards . .• para ir comPr 
alegres e vitoriosos a .merenda. anual em honra das vitimas da sanha 
capitalista Yanquee. · 

E ' que a data famosa já não tem sentido, hoje que o mundo nrnr­
cha á conquista de novos metadas de trabalho que comportam o equi · 
librio hierarquico e tecnico dos trabalhadores - Capi tal, Tecnicidade, 
Mão d'obra. 

O Equivoco desfaz se. Na America entã'l-singular coincidencia-
11a America entAo, o t r iunfo da standarização e do super-capitalismo poz 
uma tal distancia entre os tempos anarq uicos dos massacres operar ios 
e o tempo presente que a festa do 1 de maio deve te r para eles o va­
go sentido duma reminiscencia das eras Incas ... 

Na America1 com efeito, a guerra social, equivoco gerado pela igno­
rancia e pelos erros dos apóstolos da.Social-democraci a~ mantido atravez 
dos velhos metodos do egoismo liberalista, na America a greve social ó 
hoje um absurdo a arquivar no Musf'u já. vasto das absurdidades huma­
nas - Democracia, Livre Pensam ento, Direitos do Homem, etc. 

País do Pragmatismo, a logica das nece!sidades imperiosas da ci· 
v ilisação criou naturalmente o equilibrio dentro da P rodução, dando 
a cada um dos seus elementos essenciais as garantias necessarias à suu. 
fo nçílo e cada vez mais à sua propria oxistencia. 

Qual é boje o opera.rio americano que sepreza que não tom a sua 
parte nas acçàeR da Empreza onde trabalhai associando assim o sen 
ôestino ao destino do proprio capitalismo 1 qu9 vive da Empreza mas ... 
faz viver a Empreza? O opera.rio que vai de Ford para o trabalho por 
te r cnrro seu ou de sociedade com os seus camaradas é um facto já. ve · 
lho e simbolico. 

Mas ha mais 1 e melhor. Bastas já. são as emprezas amer icanas que 
destinam um dia da semana, além do descanso, phra que os . .. ope · 
ral'ios sej am apenas consumidores como todos os burguezes . 

E' a vida de todos os dias, é a vida da fami lia, é a propria vida 
dos filhos e seu futu ro, quo o super-capitalismo procura regular, man­
ter, e assegurar nas suas sabias providencias todos os d ias renovadas o 
aperfeiçoadas. São as participações nos lucros pelas acções, são os Stl· 

bs idios aos bancos operarios, quando não a inióiativa da s11a criação, 
são as escolas profissionais gratuitas, são as proprias distracções como 
l\S colonias de ferias e ferias pagas para os opera.rios poderem viajtir e 
inst.ruir-se. 

E' o Banco Corporativo 1Vacional de Cleveland, o Amalgamated de 
vestuario de Nova York, o Banco dos Teleg1·afi1:1tas e Vias Ferreas de S. 
Luís, o Banco dalf U11iõcs locais e Sindicatos de Nova York e de P itts­
bou rgh, etc. E' o Ruskm College d' Oxford,' o Rand School for Social Sei-
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ence de Nova York, o Broo!.-wood College de Katonah, o Labor Colle9e de 
Filadelfia, etc. . 

E' a vida prevista e organizada pelos metodos cooperativistas e 
sind icais, tendo a ajudá-la todas as possibilidades do super-capitalismo 
moderno. 

'l1em deteito::i a concepção americana? 
Evidentemente! Mas quão d iferente não é hoj a a situação do pro­

letario do que era ai ha 50 anos! 
Níio. O erro não estava na propriedade, mas sim no sentido que as 

velhas gerações dela tinham. A propriedade a.parece assim plenamente 
consagrada pelo proveito social que dela se tira. Apoiando-se nela, a 
civilização desonvolve ·se e transforma. se sem cessar. 

Razão tinha Ta.ine qut\ndo d izia. a Bourget. (1) t Ce n'est pasla sociétf 
q1ti crée la propriété, c'est la p1·opl'iété q1ti c.rée la tJOciété, pm· la 1·éunion 
de3 possesseurs qui se groupent pour se défe1ulre1 , 

O sentido social da propriedade, eis uma das grandes 1ições dos tem­
pos novos, que plenamente confirma as l ições dos velhos tempos. 

A ordem e a autoridade aparecem de subito restauradas o com o 
seu verdadeiro perfil. Ordem não queria dizer inercia, autoridade não 
queria dizer injustiça. Bem ao contrario de que nos acostumara a liberal 
democracia a julgar, ordem e acção eram s inonimos; j ustiça e hierarquia 
eram irmãs. 

. A anarquia era a morte da Produção e conduzia rap ido ao massacre 
dos trabalhadores, ou pela fome como na Russia, ou pela metralha. nas 
banicadas da democracia, pois que o cidadão B rowning é de pura or igem 
democrata ... 

Eis poroue o 1 de maio perdeu o significado que alvoraçava o in­
quieto coração do proletariado. 

A evolução do mundo moderno desmentiu todas as conclusões so­
cialis tas em nome das quais se assaltou a barricada Burgueza ... em 
nome das quais se foi ao massacre. Karl Marx enganou-se. 

A luta de classes é uma ficção que só serviu para atrazar a marcha 
da civil ização moderna. O interesse dos trabi;dhadores duma empreza. ó 
que ela progrida e frut ifique cada vez mais em proveitos, para bem do 
Salario . . . para bem das novas tentativas do Capital. 

O erro fundamental de Marx, erro que viciou todas as suas pre­
visões, es tá na sua concepção de propriedade. Julgar o valor da pro­
priedade, não em função dos varios factores sociais, historioos e técni­
cos duma epoca economica, mas no seu sentido de imobilidade e no seu 
coeficiente fiscal, eis uma velha e absurda concepção que clama contra as 
suas determinantes inodernas, e.redito, cambio, tempo. 

Partindo desta base grossei ra e s impl ista., o marxismo na Russia 

( 1) "Renan et Taine aprt'::s 1870 .. , artigo de "La Uevue UniverselJe,., de Paul 
Bourget. 
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socializou toda a grande massa da propriedade capitalista1 terra, minas, 
fábricas e ... ficou ua miseria. 

Os erros da democracia social não resis tem á. critica mais sumaria 
da economia moderna. 

Anunciou-se como fatal perante a logica mtlrxista a concentraçiio 
da propriedada agraria. Não assistimos, ao contrario, á sua fragmen ta­
ção inceRsante? 

Reclamou·se a democracia no t rabalho. Eleição dos dirigentes, fis ­
çaliznção operaria, partilha integral de lucros e . . . o experieucia russa ó 
bem o pendant da experiencia americana. 

Mais que nunca a nocessidade do chefe se impoz como a condição 
iudispensavel do bom funcionamento da empreza. Mais que nunca a 
complexidade da Tecnica determinou e impoz a capacidade dos dirigen­
tes. Mais do que nunca o segredo dos negocios da empreza é um dos 
grandes fac tores do triunfo perante a guerra economica aq uem e alem 
fronteiras. Mais do que nunca as grandes perturbações internacionais, 
determinando cr ises graves nas industrias, põem em risco a empreza, so 
E>la não tiver poderosas reservas para os anos de deficit, ou para as gran­
des t ransformações de material (1). 

A falenoia da democracia social é assim t.ão clara e segura como a 
falencia da democracia politica. Na ordem politica moderna ó o trnmfo 
do chefe, chefe indiscutivel e sagrado, ch~/e que não nasce no acaso 
absurdo das urnas nem lhe está á mercê. E' a vitoria da Monarquia 
do intóresse nacional. Na ordem economica e social é o che.f°e tambem 
que conquista definitivamente os seus direitos, impondo a sua vontade, 
t-statuindo o caminho da empreza, defendendo-a, protegendo-a, indiscu· 
tivelmento, mono-arquicamente. E' o triunfo da Monarquia Social. 

Primeiro de Maio, como estamos longe do seu romantica passado .. 
Louvado Deus! 

Rolh1o Preto 

(•) O exemplo de Ford c1ue ao fim clmnn longa carreira inclustrial teve de mu· 
dflr todas as concli çõcs da. su a tecn ica e isso num pnu~o curto, mostra a necessidade 
clum capital-re5"erva como unica garantia da empreza. 1 

Por recepç.ã.o tardia elo original, só no próximo número 
publicaremos a Carta ele Maclricl elo nosso ilustre camarada. o 
8r. Dr. José Pequito Rebelo. 
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ouvindo 
O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO ACAOEMICA 

DE LI SBO A 

LUIZ NAVARRO SOEIRO 

É na verdade extranho. que, nmna n~vista feita vor e11tudantes e para es­
tudantes1 eit vos tenha de apresentar o Luiz Soeiro, 1n·esidente da Fede­
ração Academica de Lisboa . . . Alas tem de ser, não só porque as regrai?. 

rio «bom entrevistado1·-i cissim o e.cigem, como tambem porque os estudante.~ 
da nossa terra .'IÓ vagamente sabem que existe algures, tww Federação q1te 
o.~ representa e defende e zéla os seus i?iteresses acadeinicos, e q1le esse n,.g(l­
nismo possue, como todos os organi11mos, w1ui dfrecçdo e um 1Jreside11le d<i 
mesma • 

. . . Pois o L1liz Navarro de Soeiro, quintanista de medicina, quer di:er, 
medico daqui a doid mezes, é o Presidente da Federa<;c1o, da velha e saildosa 
Federação Academica de Lisboa. E é um presidente atarefado, porque me vi 
doido pam lhe impo1· um momento de r~pouso, momento em que ele me des­
veJou dum folego, com o olhar incendiado t>ela pressa, as palavras rapidas 
9ue eu fielmente translado . Oxalá que, para o ano, quando presidente da 
Pedera<;do já não fôr, para em clinico se tornar, a clinica o obrigue a sêr 
assim, apressado e rapido, fazendo correr num trote fogôso a sua mula de 
Fisico celebre. 

A entrevista ndo se .fez, como quasi todas as entrevistas de estudantes, 
a uma meza loquaz do loquaz l'ifartinlw mas sim na antecamara duma enfer­
maria do llospital de Santa l'ifarta, uma enfermm·ia com muitas letms e 
muitos numeros. 

Meu caro Soeiro, a PolitiCa ao iniciar a sua secção academica de­
sej ava arquivar algumas palavras suas, sobre os actuaís pro­
blemas «estudantis> ... 
Optimo ! Não pode deixar de sêr muito simpatica esta acolhe­
dôra ideia da vossa cP olitica:t - reservando duas pãgines 

pará a livre defêsa dos interesses Academicos ! . . 
Quanto depoimento jnteressante para. a historia do momento Aca­

demico de Lh1boa., se tem perdido, exactamente pela fa lta duma Revis­
ta ou jorn al que nos pertencêsse exclusivamente? ! .. 

No fim do ano lectivo será publicado o Boletim da Jt. A. L . e, des-
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t.e modo, será. remediado em parte aquele jnconveniente ! . . Até lá. ... a 
hospitalidade tão amavel dalguns diarios e agora a vossa, que é de ca­
maradas e por isso mesmo proferível, vai suprindo aquela fa lta . 

-Qual tem sido a acção da Federação no que respeita ao intcres­
santissimo e tão debatido problema da «Casa dos Estudantes>? 

-Eis um problema que merece o nosso maior entusiasmo ... O 
seu aspecto actual ó êste: Está. criado um subsidio para a reali zaçíio 
du.s Residencias nas três principais cidades do País e nomeada uma Co­
missão presidida pelo Sr. Eusebio 'l'amagnini, para a administruçlio 
dêijse dinheiro . Uma outra Comissão, presidida pelo Professor Ag-osti­
nho de Campos, estuda a regulamentação da instalação das Residen­
cias ! Não fa ltam nestas Comissões nomes de incoutestavel prestigio e 
vontades de incontestavel têmpera, para j ulgarmos para breve a reali­
zação deste sonho, que bem merece o interessu que lhe manifestam os 
Poderes Publicos. 

Simplesmente, torna-se necessario que aquelas Comissões, chega­
das a um a.côrdo-e êsse deve sêr nc, meu entendêr a construção o não 
uma adaptação como se pensava-entrem o mais breve possivel no 
campo das realidades! - Nas conversas quo tive com o Sr. Ministro da 
Inst.rnção e alguns Membros da Comissão presid ida por êsse lúcido e 
brilhante espirito que é o Sr. Agostinho de Campos, manifestei-lhes 
sempre o legitimo desejo que a Federação tiuha. de ser ouvida quando 
da defini ti va organização dos estudos 1~ que procedem. Foi esta a pro­
messa do Sr. Ministro e é esta, estou convencido, a in tenção dos Mem~ 
bros da Comissão. 

Mandámos j á imprimir o Questionario que a todos os estudantes 
vamos dirigir, e que tende a pôr em evidencia as condições pessima3 
em que vive a maioria. dos nossos colegas em Lisboa· 

Só agora o podemos fazer porque tambem só agora conseguimos 
receber parte do subsidio de que é oficialmente dotada a. Federação, e 
como sabe .. . . os nossos recursos são . . . modes tos ! 

-E êsse inquerjto· .. 
-Este inquerito tem o al tissimo valôr de demons trar a necessidade 

de se construir primeiramente a Residencia de Lisboa, poi~ é na Capi­
tal que a população academica é maior e onde dificuldades de todll a 
ordem ma.is preocup&m o estudante. 

Tanto em Espanha como em França as primeiras Residencias foram 
construidas primeiro nas capitais e não há. razões para aqui não suce­
der o mesmo! Em Lisboa ha perto de 3.000 cstudãntes das Escolas 
Superiores e isto parece-me um argumento . . . . 

Tenciono inaugurar na primeira quinzena de Maio, uma serie de 
conferencias, com o patrocinio do Reitor da Universidade e será 
uma optima. opor tunidade para tratarmos deste assunto com mais 
larguêsa. ! 

- Por quem serão fe itas essas conferencias? 
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- Estas palestras gostaria que fossem na sua maioria feitas por es­
tudantes . 

Fica desde já o pedido aqui feito! 
Estou convencido que há alguns colegas capazes de fazerem essas 

pequenas conferencias som derrotismos e com o interesso vivo que cara· 
cte risa os espiritos moços! Vença-se a inercia e .. . o pudôr de falar em 
publico. Comunicar aos nossos concidadãos a~ nossas impressõesi, as nos· 
sns conclusões sôbre quaisquer problemas de manjfesto interesse cole­
ct ivo é mais do que louvavel1 é um devêr ! 

Conto tambem com a. valiosíss ima colaboração dos Srs. Prof. R ei­
mtldo dos Santos, Ministro de Cuba, o Sr'. Henrique Molina, e outros. 

-Mas ... falemos doutro assunto de importancia magna, nês to 
momento. 

- Bom sei; você quere·se referir às épocas de exame e modifü1tt­
ção do Estat1..1to Universitario ! ... 

Logo que tomámos posse, em .Janeiro, procurámos o Sr. Ministro 
da Instrução, a quem fomos expor a situação dificil cm que os estudan­
tes da Universidade estavam colocados, depois da publicação dalguns 
decretos do outro :Ministro cessante, que vieram ferir profondnmenta as 
nossas mais justas regalias, dando origem ao confli to do ano p11.ssado. 

Do nosso lado, estava como está, a opinião unânime dos Conselhos 
Esr.o lares, manife~tando a nticessidade de manter por um periodo t ran· 
sitorio o regimen das duas epocas de exame. Consegui nessa altura 
uma reunião dos Presidentes das Associações Academicas e ficou ro· 
solvido entregarmos uma representação ao Senhor Ueitor da Uuiversi· 
d!l.do, e::tpondo-lhe os nossos argumentos e pedindo-lhe para patrocinar 
a nossa causa. O Prof. Silva Teles, que merece de todos os estudantes 
de Lisboa a maior admiração e estima, envidou todos os seus esforços, 
juntamente com os nossos, para. que a questão se resolvesse como de­
sej amos. 

Entretanto, das conversas que tivemos com o Sr. Ministro, colhia.­
mos a impressão mais animadôra. . .. 

- Conhece quais fornm as modificações ao Estatuto Universitario, 
ultimamente publicadas? 

- Estou convencido rla boa vontade do Senhor Ministro, mas a pos­
sibi lidade de aprovoitar condicionalmente a 2. ª epoca de exames que foi 
dada a.os cursos com mais de 6 cadeiras, não vem resolver a situação e 
parece-me a.té uma outra complicação sem vantagem para o ensino ou 
para nós. 

Há. cursos com 5 cadeiras ou menos, que são incomparavelmente 
mais difíceis do que outros com 8, por exemplo cito-lhe o l .ºe o 4. 0 anos 
de Medicina! A dificuldade está na qualidade e não na quantidade. De 
resto, se não tinham sido modificadas as condições do estudo que tinham 
creado uma. 2, ª epoca de exames, reconhecida. necessarla por quast 
todos os Professores, como se compreende que agora sêja, pode-se di-
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zêr, eliminada, continuando a vigorar o mesmo reg ímen e a mesma or· 
ganização dos cursos?! .. 

Procurámos em principios deste mês, jmüamente com os represen · 
tantes dos nossos colegas de Coimbrn e Porto, o actual Minis tro , a 
quem fomos expôr os inconvenientes que este decreto nos traz ia. 

Entretanto o Senhor R eitor da Universidade pedia a demisslio. 
O Sr. Prof. Gustavo Ramos, estamos convencidos, tem a maior boa 

vontade em resolver como ó justo e como mais convem ao ensino supe­
rior e por isso espera apenas que se pronunciem os Rei tores e Conse­
lhos Escolares de Coimbra e Porto, vis to a nossa Universidade ter da­
do já. a sua opinião defini tiva : - A necessidade duma 2.ª cpoca de exa­
mes, por um período transitorio. 

Os nossos colegas de Coimbra e Porto estão tratando deste assun· 
Lo com o maior interesse. 

Dêles, da sua acção junto dos Reitores, depende agora a resolução 
desta. situação que é grave1 visto estarmos ás portas dos exames. 

Vamos vêr!. .. Por cá., fizemos tudo quanto era passivei consegu ir! ... 
Luiz Soeiro dava a conversa como finda, estendeu-me a mão que 

eu segurei para lhe desfechar a ul tima pergunta1 a pergunta ponto fina\ 1 

que eu sabia ser indiscreta: 
- E o que ha sobre uma cerLa viagem a Cuba a realizar nas ferias 

grandes? 
- Sobre isso, posso-lhe por enquanto dizer que a iniciativa dessa 

viagem e a sua organização, caso se faça, pertence exclusiva.mente á 
Federação Academica de Lisboa e ao Senhor Ministro de Cuba, o Sr. 
D. Henrique Molina, que tem dado a êste projecto o melhor do seu 
admiravel entusiasmo e para quem vai desde Já, a gratidão que lhe de­
vêmos. 

- Nas .. . 
-Mas .. . agora é cêdo para falar! 
Tenha paciencia ! ... 
Em breve conversarêmos outra vez e sempre com muito prazêr ! 

No proximo num~ro 

a Europa e a humanidade - Diogo o rtlz 

carta de Madrid - Pequ lto Rebelo 

Antonio Julio 

renascem os frontões do Capitolio- A. de M endonç a-Dias 

polltica-Academica - ouvindo o Presidente do Orfeio Academlco 
de L lsbõa1 
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publica 
UMA CARTA DE PEDROSO 

DE LI MA 
PRESIDENTE DA ASS. ACAO. DO 1. S. e. 

Os SERVIÇOS DIPLOMATICOS E CONSULARES E ••• A SEARA NOVA 

D o nosso amigo Sr. josé Pedroso de Lima, ilustre Presidente da Associaçao 
Academica do !. S. e., recebemos uma carta, a que, com o maior praz~r. 

damos a devida publicidade. 
Aberta fica nas nossas modestas cu/unas, a todos os estudantes, camaradas 

ou adversarias, a questtlo que Pedroso de Lima óra nos promete /e,antar, zelando 
como lhe cumpre os interesses da sua Escola. Condiç(Jes: correcçao e gramatica. 

Se o debate se estabelecer, oportunamente e.rporemos como nos cumpre, o 
nosso ponto de vi;:.ta, dada a importancia do assunto. 

N. aa H. 

Snr. Di ractor e presado Colega 

Acabo de tomar conhecimento do seu amavel ofereci­
mento, tanto mais valioso quanto é certo que não existia entre 
nós uma revista académica, que, pela sua indole não especiali­
sada, permitisse a todos os estudantes tratar das questões de 
interesse academico e escolar. 

Com os meus melhores agradecimentos, peço-lhe me per­
mita que, oportunamente, lhe tome um pouco de espaço, para 
algumas considerações que entendo dever fazer ao artigo do 
Sr. Carlos da Cunha e Vasconcelos, na «Seara Nova» sobre a 
organisacào dos serviços diplomaticos e consulares e os Insti­
tutos Superiores de Comercio. 

Creia-me, etç. 
Jo&é Fen·efra Pedroso de Lima 



a Ant i-Nação 
X 

•Quando uma nação pel'Je a individualida· 
de, cessa de s~r co1po e faz·se pó• (1) 

D
IA a dia, com persistencia e continu'idade, que rle há pouco mais 

de um seculo para cá, se tem vindo operando a dissociação e 
conseqüente enfraquecimento da nossa Pátria. 
Tudo quanto constituía «a essência viva do génio da nossa ra· 
ça., tudo quanto era vincadamente nos.so, producto e carácter 

da civilização portuguesa, tem sido numa acção tenaz, criminosament,e 
esquecido e desprezado, a ponto de1 quasi se perder aquel&. 0onsciência 
colectiva, que é a mais sólida garantia da vitalidade duma Pi\tria. 

Inoculá.mos, em 1820, os gérmens da divisão e discórdia; ensinou· 
se de aí em ditmte aos portugueses o desprêso pela religião á. ~ombra 
da qual a sua. unidade política se realizá.ra, abasta raou-se a língua, es­
qu~ceram-se usos, costumes e virtudes que fizeram grandes os nossos 
maiores. (') 

O sentimento patriótico obliterou-se, a tal ponto que toda a vida 
portuguesa dtt então para cá, quasi só tjjm sido uma série de acções 
anti-pa.trióticas, uma. conspiração permanente de portugueses contra 
Portugãl. (3) , 

Deturpa-se a. história. A. nossa. históri!f. oficia.! ma.is parece feita pa-

(') - Malheiro Dias-Exortação á Mocidade pg. 47 
( 2)-«Ü pae dum amigo meu, em 1836 ou em 1848, num odio repentino a tudo o 

que lhe lembrava o velho Portugal, foi-se á. sua mobilia antiga, de pau prebo tornea­
do e de assentos de couro lavrado, e num só dia vendeu, queimou, sepultou em só­
tãos, dispersou tod11.s essas formas vetustas, que lhe vinh!!m do passado: depois c9r­
reu a um estofador da esqui1rn., e comprou, ao acaso, num lote, uma mobilia france­
sa. O que este homem fêz todo o Portugal o fêz. Num rompimento desesperado com 
o velho regimen, tudo quebrou, tudo estragou, tudo vendeu! 

de si !i~~~~s:ir~~ rue!~nç:o~~ ;c~vfI~~~:O~fe~~~h:j~e0u c;:i~f!~~' :of~~~'\~r~~~~°mb~~~ 
lhou-se á pressa numa civilisação jil. feita, comprada. num arma.zem, que lhe fica. 
mal, e lh e não serve na.s mangas.» 

Eça de Queiroz - Ultimas paginas1 Porto, 1912 pg. 485 
sa cu~pri~:1n!!?'.r~n~~ ~eg~~:!~~açonica vai indecorosamente vestida á franca­

- Em 1832 desembarca na Praia dos Ladrões uma coluna de 7.500 estrangei­
ros, organizada. por maus portugueses contra Portugal, às ordens dum soberano es-

trang~rEn~ ~~~a~ap~~~d~m;o~si~~~~~~~!~s:~~ f,~~!~~:1~ç~ ~=i~:~geira, entra~do 
IO 
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r~ despertar o aesprêso por Portugal, do que o orgulho de .sêr portu­
guês. A teoria dos Senhores Reis que fizeram a grandesa da Pátria, 
vista à luz da história oficiaJ, parece uma galeria de criminosos cele­
bres. (•) 

E quando a rectifioação histórica começa a ~êr feita, oom imparcia­
lidade e verdade, impondo-se às consciências, quando se começa a tor­
nar impossivel impôr a mentira oficial, proibe·se oficialmente o ensino 
da história. (G) 

Ultraja-se a dignidade da P átria., g lorificando-se traidores e n.sassi­
nos. (') 

Pejam-se as nossas praças públ icas de monumentos a quanta me­
diocridade p roduziu entre nés o constitucionalismo, como se j á não 
houvesse ve rdade iras glórias portugues9.s a comemorar. (7) 

Quem fosse orientar-se pelos nossos monumentos modernos, pode­
ria chegar à conclusão de estar na pátria jurídica do Sr. Bernardino 
Machado, mas não a de estar em te rras de Portugal. 

Mas tam bem1 honra lhe seja, de há. um século para cá que a Inte­
ligência Portuguesa tenazmente protesta. Já Oliveira Martins dizia: 
cD' ahi vem o caso, talvêz unico na Europa, de ~1m povo q ue, não só 
desconhece o pat riotismo, que não só ignora o sentimento expontaueo 
de respeito e amor pelas suas t radições, pela~ suas iustit1Jições, pelos 
seus homens superiores i que não só vive de copiar, !i teraria e politi­
camente, ·a França, de um modo servil e inrliscreto; que não só não 
possui uma alma social, mas se compraz em escarnecêr de si proprio, 
com os nomes mais ridiculos e o desdem ma.is burlesco. Quando nma. 

em Portugal um exército espanhol sob o comando de D. Manuel de la Concha, e 

uma ~'l(jjff;a~!~et:ª~a i s uma ,·ez maus portu ueses apelaram para a interven ão 
estrangei ra : outro intuito não tinha a demarcÍe dos partidos políticos junto Jas 
Legações em 19<!6 e mais ta1·de junto da Sociedade das Na\'Ões. 

( 4) -Eis como a história oficial apresenta. os Srs. Reis Portugueses : D. Atonso 
Henriques - um salteador; D. Suncho II - um fraco; D. Pedro I - um doido mau ; 
D. Afonso TV-um rancoroso; D. Fernando I-um amoral; D. Afonso V-um le­
viano; D. João I I -um sanguin ário; D. João III - um beato; D. Sebastii\o- um 
pedaço de asno; D. J oão IV - um irresoluto; D. Afonso VI - um degenerado; D. 
JúãO V -um perdulario; D. João VI -um puBila11ime ; etc . etc. 

(")- Actunlmente ni\o é exigida a materia. de história no exa.me de instrução 
primaria, e no cnrso dos liceus para os alunos que se destinam â secçào de sciê.1-
cias a. Historia de Poftug-111 só é ensiJJada no 5.0 ano juntamente com a parte com­
temporflnea da História Universal. 

Ultimamente, porém, a remodelação dos programas J e im;truçilo primá.ria de· 
cretrada pelo Sr. Gustavo H.amos, visa a remediar êste estado de coisas, reconcilian­
do-nos com o passado, em nome da verdade histórica. 

(') - Vide lápide do campo de St.• Ana glorificando a traição de Gomes Frei­
re e o túmulo-monumento aos regicidas. 

P ) - NAo teem estátua Nun' Alvares, o Mestre de Aviz, Vasco da Gama, Bar­
tolomeu Dias, Pedro Nunes, D. Joào de Castro etc etc e dos modernos :l.lousinho de 
Albuquerque, Fialho de Almeida, João de Deus, etc. 
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nação se condena pela boca dos seus proprios filhos, é difi ci1, se nio 
impossivel, descortinar o tuturo de quem perdeu por tal forma a cons­
ciencia da dignidade colectiva .• (8) 

Foi contra a de~.a.acionalisação de Portugal, apontando com acui­
dade as causas da nossa decadência e os remédios contra. os nossos ma­
les , que se ergueu e surgiu, numa reacção admiravêl l de inteligência e 
belesa, o Integralismo Lusitano. 

Como disse Malheiro Dias, 1chegou a hora intransferíve l de vol­
tarmos a sêr portugueses, despojando-nos das váritt.s denominações se· 
etárias que nos esfarrapam, pois só na unidade de fé, na unidade de 
acção, na unidade de patriotismo encontraremos as forças resistentes e 
estimulantes da salvação.D (9) 

E porque assim é, impõe-se que com batamos t.mazmente todos 
aqueles que se opõem l1 que voltemos a sêr portugueses. 

Ora tôda essa obra de desunião e ruína é, e tem sido operada e 
inspirada por um inimigo que vive connosco como os gérm .,nes pato­
lógicos num organismo doente. ~sse inimigo opera intencionalmente 
com inteligência e pertinácia. 

11'.: le é o agente transm issôr, o veículo de tudo quanto nos divitle, 
de tudo quanto nos separa, de tudo quanto é contrário à coesão nacio­
nal. 

Foi êle quem substituiu, apoiado nas baionetas estrangeiras, a nos­
sa Constitulção Essencial e as nossag liberdades de povo li vre por uma 
constitui'ção-burla e por uma Liberdade-ignomínia. 

Foi como agente dêle que um soberano estrangeiro (português re­
negado), insul tou a nossa dignidadA de Nação-livre, atirandn·nos à cara 
uma carta de alforria, como se fôramos um rebani10 de escravos. 

Foi êle quem deturpou a história-pátria e quem, como suprema 
afronta, glorificou os traidore3 à noasa raça. E' ele que numa guerra 
feroz cont ra a religião dos nossos maiores , não só a insulta, como a 
combate, já. directamente, já. indirectamente pela introdução do protes­
tantismo, do espiritismo, do teosofismo, que são outros tantos fermen­
tos do desagregação e ruína. (10) 

A todos êsses fermentos de dissociação e morte chamamos nós an­
ti-nacionais. 

Ao se u agente inoculadôr e t ra.nsmissôr, consciente e inteligente, 
numa palavra à Maçonaria, podemos nós, pois, com propriedade, cha-

(8)- História de Portugn~ pg. 297 
(' ) - Obra ci t. pg. 63 

ses a(
1

Â;Ji~~ b::ó11:1c~~ ~~~s~ÓWc~i1r~;~~~a, q~:a~m%i°i:h0ª~~~!~~~18e ~tfr~~~do 
por sêr a da. grande maioria dos portugueses e por têr s ido sob o seu influxo e no 
seu seio que se formou a nossa P átria. O qt:ie é incontestavel é que a unidade reli­
giosa é um dos mais poderosos factores de coesão, e, portanto, tudo 1uanto tente 
quebra-la, tenta ipiofacto, enfraquecer-nos. . 

12 
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mar a Anti . Nação. Aos mações 1 mui tos dêles instrumentos incons· 
cienLes da Maçonaria, podemos com justeza aplicar1 invertendo-a, a fra­
se céleb re do Duque de Orleans : «tudo quanto é anti-nacional é dêles• 

E isto é assim a tal ponto que um republicano-liberal pôde dizer 
com consciência: 1não sou mação porque sou por tuguês. :t (11) 

Nos artigos seguintes mos trarei com imparcialidade e serenidade o 
que é a Maçonaria. Que t..o dos os mações que ainda guardam som per­
versão o amor á. Pat.ria me e~cuteru. 

A' meditação do todos os que, sendo sinceros, me julgarem injust.o 
on excessivamente violento, oforeç0 desde já. esta pequena amostra: 
•O Or:. Or.· . Lus:. Un:. Sup:. Cons:. da Maç: . Port:. Só reconhece a 
soberania do povo maçónico, sem distinção de ritos •. (") 

Ruy d/ 1lmar9em 

~: ~~ =~~t~l7~~J R{\~1ºJo~~;t~~1:;~ã~0cÍ~ Grande Oriente Lus iLRno Unido, RprovE1da 
em sessão da GrRude Diet-a de 20 de Maio de Hl19 e promulgada por decreto n."' 3 do 
22 do mesmo mês do Gr.·. M:. Sob;. Gra.-. Com:. S. de Magalhães Lima, 33.-. Pub\;­
cnda 110 11.• 7 (1 de Junho 1919) do Boletim Oficial do Grande Oriente, composto e 
impresso lia 11lmprensa. Moderna .. - R. Cândido dos Reis 51- Porto. 

INTEGRALISMO LUSITANO 

Comunicamos a todos os nossos camaradas e amigos, que em 
reunião desta Junta, foi nomeado o nosso camarada Anto11io l\Iaria de 
Amaral Pyrrait, da F. D. para secretário de redação da "Politica11 e 
foram nomeados para a Direcção do Nucleo Escolar da Faculdade de 
Direi to os seguintes camaradas: 

Nucle~ de D ireito 

PRESIDENTE - Alfredo M. Plinenla 
V. PRESIDENTE - Ped10 Eugem'o flflerúer itfargucs 

SECRETARIOS - Alexandre d' Almáda Fernandes 
- Domútgos /11"ascarc11!tas e Silva 

TESOUREIRO -Luú Augusto da Silva e Sabbo 

A Jienta Escolar de Lübóa 

13 
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AIS'DA não viio longe os écos da recante consagração á. memoria do 
maior pensador português moderno 1 do poeta adruiravel do.:J So­
nctotJ que em prosa e rima, expôz e definiu as mais olo\·adas 
concepções da filos ofia e da sciElncia 1 pt1.ra alem do que ao homem 
ó possivcl explicar com precisão. 

Com a consagração do poeta, er igindo a máscara torturada do pen­
sndor profundo - um pedaço de psicologia que o artista transpôz ó. pedra. 
- sobre um blóco de mármore, de nobre e moderna traça, parece que de 
um certo modo e em boa parte, foi cumprida a antiga intenção, do 
port uguêses de terras do Continente e dos Açores, de homenagear a 
memória ilus tro de Antéro de Quental levantando-lhe um monumento 
que dignameut~ a perpetuasse. De facto este compromisso em aberto de 
ha mnito 1 afigurava-se-nos tanto mais super iormente imperioso de solução, 
quanto nesta 'l'erra do Santo Condesta.vel abundam bastanteme1..:te os 
mármores comemorativo3 de personalidades em destaque, mas qne, para 
honra de Portugal uma boa parte dos portuguêses assim não considera, 
ou esquecerá. com o tempo, a pouco e pouco, 11. memória desses idolos do 
pedra o de pensamento quasi sempre fa lso o vão . 

Congratulemo-nos pois com esta recflntissima consagração ao génio 
do pensador e do fil ósofo levantando-se cm uossos dias 1 num recauLo 
ensombrado do Jardim da Estrela, um pequeno mas nobremente s igni­
ficativo monumento, em memória duma das maiores vitimas da incerteza 
em Deus que a filosofia materialista do século XIX pretendia admi tir e 
estabelecer . 

A vidn. de Antóro foi toda de tragédia, de incerteza, um emaranhado 
do duvida. e de pess imismo . Vivendo numa rara inqu ietação mental, 
numa pesquiza tcnaoissima da verdade eterna e social , Antéro fornecc­
nos realmente um exemplo do curioso paralelo 

1
em que, como escreveu 

Antonio Sardinha., e.pela primeira vêz entre nós, no drama duma inteli­
gência., se vivia é agitava o drama de um século inteiro, na sua. ânsia 
do emancipação e na sua simultânea impossibilidade reconstrutora. • . O 
poeta-pousa.dor fo i pois, mais do que nenhum outro português, t ri ste­
mente vitima do século de renovação intensa, viciosa e corruptora em 
que viveu, que a sua irrequieta geração como o proprio Antéro confessa 
ui\ conhecida carta auto-biográfica. datada de maio de 1887 dos Açores 
a. \Vilhelm Storck, foi de todas ca. primeira em Portugal que saiu deci­
d idamente e conscientemente da velha estrada da trad ição». 

14 
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Educado cristãmente nas velhas tradições católicas dús seus maiores, 
Loda a evolução para a duvida se deu porem rapidamente ao tomar 
cõntacto com a renovadora mocidade universitária do seu tempo, arnm­
cado como foi, do viver quasi patriarcal - escreve ainda Antéro na 
sua auto-biflgrafia - de uma província remota e imersa no seu plácido 
sono histórico, para o meio da irrespeitosa agitação intelectual de um 
centro, onde mais ou menos vinham reperoutir·se as desencontradas 
correntes do espi ri ta moderno. E assim Antéro qne nascera cristão e 
católico duma. das mais antigas familias morgadias estabelecida desde 
os primeiros tempos da colonização, na velha donataria do duque d~ 
Coimbra, assaltado atrozmente pela incerteza, lança-se numl\ campanlia 
inquietante e angustiosa e toda a sua existencia fo i realmente a dum 
verdadeiro e audaz •pesquizador de Todo·o·Saben. 

Uma vida de tortura foi a sua, na expressura intensa. da dúvida do 
filósofo, tanto mais trá/i?ica e terri\rel quanto, ó o proprio Antéro que 
ainda nos elucida 1 a:esp1rito naturalmente religioso tinbn nascido para 
uer placidamente e obdecer sem esforço a uma regra reconhecida> . E 
ttssim Antéro que nascera cristão e católico ya.gueou a vida inteira em 
busca da verdade, orn crendo na inteligência capaz de expôr e definir 
os magnos problemas da Creação, ora reconhecendo finalmente qu.:; c: a 
inteligência humana é fraca o acanhada de mais para. poder coi:npreonder, 
dominar o governar cousa tão complexa como e o homem•. E acresceu· 
lava «O instinto, afinal, valia muito mais para esse fim>. E Antóro quu 
nascéra católico, parece ir depois em procura do velho budismo asiático, 
mas inteligência criadora e ocidental, afasta-se para bem longe daquela 
noção do bem estar que os budiste.s creem atingir poli\ iuêxistencia, pelo 
não-ser, definindo com grandeza aquilo a que chamou a impersonalidade, 
em carta a. Jaime de Magalhães Lima em maio de 1888:-c:Vivendo 
(o homem) cada vez mais para os outros, sentindo morrer em cad11 dia 
dentro de si mais uma parcela do eu egoista que tanto nos ilude, tanto 
nos faz sofrer e errar1 irá entrando gradualmente naquela região da 
impasona.lidade que é a. verdadeira beatitude11. Como estamos longe do 
N irvana oriental, como a personalidade do Autóro define o consegue 
vincar, na sua filosofia o sulco eterno da civilização do Ocidente, a que 
melhor compreende u, em uosso entender, a doutrina prógada por Cristo 
em terras remotas da Judeia ha mais de dezenove séculos. 

No campo da sciência politica Antéro fornoco·nos ainda conceitos 
modernos do pensamento contra-revolucionário, de tal moda que 11 s 
suas conferências da Internacional que dariam razão ao tremendo libólo 
contra o Marquez d'Avila1 terão de ser encarãdas, para uma boa análise, 

IS 
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por aquele modo que António Sardinha. exprime, com muita verdade 
afirmando que o socialismo filosofíco do poeta, «desguarnecido de todo 
o filantropismo revolucioário, não era senão a lu ta conLra os excessos 
do Capitalismo pela conquista. legal dos direitos do 'Trabalho&. 

Antéro não pode ser considerado portanto um socialista vu lgar e 
não são raras mesmo as suas duvidas e ató tremendas condenações .~ 
democracia, mascarando e disfarçando o capital ismo vicioso que impo· 
rava no seu tempo. Assim numa carta a l!.,ernando L ea.l interrogava --
11. 0 que dará. a democracia? Quem poderá. dize· lo! E' o escolho onde 
ti.té hoj e teem naufragado todas as sociedades>. 

E' Antóro ainda quem em Portugal se ergue em de:ifesa do Estado 
l'ontificio que o ospirito liberal de então á. mAo armada assalta e pro-
1,cnde, com a diminuição do dominio territorial, destruir e levar ao 
osquécimento dos homens a Religião de Cristo que ha tantos séculos 
imperava sobre o mundo. E louva com nobreza e desassombro de ve lho 
cristão a atitude de Pio IX conduzindo a Tgreja a «cair in te ira, mas 
lllio a render-se» perante o desacato liberal á sua insti tuição secular. 

Por todas estas nobres razões é que, quando ainda não vão longe 
os écos da recente consagração á. memória de Antéro1 desejariamos 
t.nmspôr o pórtíco do recinto onde os aplaasos ressoaram unânimes 
para glória do poeta e do pensador, t rasladando para aqui o que António 
~nrd i nha escreveu ao te rminar o seu ensaio de Ao principio cl'a o verbo 
- «se nós somos, de certo modo, o partido póstumo de Oliveira Mar· 
1,ius, porque é que não havemos de contar Antóro de Quental entre us 
nossos camaradns mais velhos?» 

A. de Mendonça-Dias 

E X P E D E N T E 

Van1os proceder à cobrança das assinaturas de Politica. 

Agradecemos aos nossos amigos e assinantes satisfazerem-na 

00111 a maior brevidade. ' 



- mais duas Liras e m udeceram ••• 

Mais duas liras emudeceram das raras que soltavam harmonias no 
desconcerto bizarro da moderna poesia portuguesa. 
Com AUGUSTO GlL perdeu a nossa 'f'erra um trovador de 
esc0111eo e mal-d1Z.cr milagrosamen te retardado setecêntos anos. 

Senhor duma g raça maliciosa va rias <las suas composições encerram 
o mesmo espírito folgazão dos cultores desse género tão característico 
do lirismo galaico-lusitano. 

A quadra teve nele um improvisador feliz e genuinamente portug-ut:s. 
Ferindo com profundeza a nota do sentimento corno que brincava 

com ele misturando-lhe uma ironia levemente amarga, vizinha popular 
da resig nação. 

Lírico suave no Lua1 de .fanci'ro, ironista irreverente no Canto da 
Cig-arra e nas Sdt/ras ds A:lu!!teres encontrou horas de espiritual deleite 
11uma obra puríssima de brando misticismo acostado {t doce imagem de 
Aquela que Fausto Guedes T eixeira cognomina de: «Estrela aonde tO­
clo o sol se mete, peito onde quebra todo o desespero quer seja como A 
viu a Bernardette ou a sonhou a dúvida de Antéro• ... a claridadec on· 
Cortante e querida da sua Alba Plena. 

ALVES :MA RTINS é daqueles muitos novos cujos dedos descaem 
inertes das cordas de ouro que tang iam culevadamente . . . 

Enlevado.mente, com o puro amor que «a mais aleg re :\faria• con­
sagra «ao mais triste elos Antonios~. 

Amor da Terra e do L ar cercando-o da doce eleita, este amor ex­
presso duma forma um pouco antiga faz que o seu li vro 1l'fu!hrr dr 
Brn{ am seja um irmão legítimo da Chuva da Tarde que outro saudoso 
poeta com carinho ajeitou. 

Os seus versos tanto da Aful//IJr de Bcnram como alguns da 
Ammc1ftçtlo teem por vezes um sabor popular e uma visão um pouco 
franciscana da natureza, a concorrer em Deus alidando a dor inquieta 
da Foguá ra E/ema. 
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uL'Action Française» e o Int egralismo Lusitano 

E
r posto á venda por estes dias o livro de Hipólito Raposo .: Dois 

Nacionalismos» . 
Do valor e do interesse dou trinário des te ultimo t rabalho do Dr. 
Hipólito Haposo, nada. necessita dizer-se, sabido como é de to­
dos nós 1 nacionalistas1 quanto as nossas ideias são confundidas, 

tendenciosamente com as que a A.ction Française defende e em que se 
baseia. 

Transcrevemos a seguir o sumário de 1.Dois Nacionalismos•: 

I - O estado de espirito pré-republicano da Monarquia Portuguesa. em 1910. 
A anarquia mental na doutrina dos partidos const itucionacs e dos partidos 

adversos ao regimen . 
A imprensa e as esoolas. (l fil.Cto-republica e a rencçào da inteligencia. Encru-

zilhadj1ª.:_ Qu~fi'16t1~ii~Ji smo Lusitano,,; formação do primitivo uucleo :1. volta da 
nNaçào Portuguesa». 

Oposição clara e hostilidade surda: os jacobiuos e os conselheiros. Os «grupos 
nnturaes» contra o individuali smo eleitoral e atómico. A Região, a Profissào1 a Nn­
çào. Conceito do patriotismo militante. 

JJI - Caracter da formaç11o social e politicn da França. Os chGfes e condutores 
frnncos. Os carolingios. Os Capetas. Q regimen feudal e a monarquia hereditaria. A 
hierarquia social. As guerras civis. As comunas contra os castelos. O Rei contra os 
grandes feudatarios. A batalha de Bouvines e o nacionalismo francez. A guerra dos 
c11m anos - Luiz XI contra Carlos, o Tenlerarío. A Renascença como factor da na­
<:ionalidade francesa.. Unidade politica em diversidade e oposição regions1 imperia­
lismo d<! concentração; o estado conforme a naçii.o. A plenitude da soberani 11 no po­
<l.er pessoal do rei. 

IV - A Lusitania e o seu destino historico. 
Das "-Citanias• Ás «vilas,, romanas. Us suevos, os visigodos e os nrabes. 
A cruzada da reacção cristii.. 
As ordens militares. Os foraes - pactos de aliança entre o rP.i e o povo. As 

cort3s. Os oficios . A nação origina o estado .A Henasçença como factor dispersirn. 
Os descobrimentos e o imperalismo apostoli co e expansionista. 

V - Dois metodos e duas doutrio:ls politicas. 0s mest-res franceses e os nos­
sos mestres; o que o 11Integralismo Lusitano .. aceitou e o que nào aceitou de Franç1t. 

verdnd! ::i~1:r~:;~~t~~:~~~i!t'ós ~':t~~~~id! ::"ti~;Je~~~:;::c~~~~l:~~~~~~·~:r::~~:: 
da experiencia d~ cada nação. 

Um apostolado de sinceridade ao ser\'iço da 'ferra Portuguesa. :Falencia das 
soluções intermedia.s ou burguesas; organisação imedif\t-a da ordem ou revoluçào 
social. 1 
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ao ritmo da Ampulheta 

CAR DEAL PATRIARCA DE LISBOA 

Completou no passado sabado. 27 de 
Abril, 45 anos de vida episcopal o Sr. 
O. Antonio Mendes Belo. Como cato· 

~~~:n~?:ta~g~~!!!sªf:1T~i~~~i~~8e 8p~di~ 
mos a Deus, conserve por muitos anos, 
a pre :-iasa vida do nosso \lenerando pas· 
tor. 

UBERDADE DE CULTO. 

Parece que a bençdo das pastas cau· 
rnu engulhos perigosos, á consciência 
láica de certa mocidade associada em 
cx tese constante, em torno dos sagra· 

~:Lr;:~dfd~,5r;u~fd,:d!~"f;~f~,~[j~/~! 
Embora se não dirijam directamente 

a nó-J esses conselhos. porque eles ten· 
<liam sobretudo a censurar os estudan· 
t es republicanos que foram á benção 
das pastas, censura que era um convite 
a reintegrar os seus crédos politicos, 
nos principias antigos de guerra á fé 
católico, no entanto, sempre queremos 
pregunta r á mesma mocidade láica as­
sociada, onde se encontra, que a não dis­
cortinamos, a tão apregoada liberdade 
de culto que permitiria a cada um ter a 
religião que escolhesse? 

Bem sabiamas que a liberdade de 
culto, outra cousa não tendia seni1o fa · 
ci litar o desenvolvimento nesla Pátria de 
cr istãos e de católicos, de todos 01 cré­
dos que podessem ofuscar, como se is­
so fosse possivel, os sete séculos de 

~~~~~ª~~rh~r i~~~~~~ ~~e ~g;~u~i~~º~ 
náí..V~:rS~d~ªE!dc~t~ªe ~~-erra ao cato-
licismo, quére a mesma mocidade láica, 
nestes dois principias, que pareceriam 
incoe rentes, se não contituissem a pro­
pria essência da sua doutrinação liber­
tár ia. 

Descancem porem, que do nosso fado, 
dentro da Religião de Cri11to, ex iste 
realme nte a tão necessária obediéncia 
e reconhecimento da autoridade, que 
muito nos honra, e que nos tem assegu · 
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rado sempre o t riunfo, e continuará a 
assegurar, embora isso pése aos inimi­
gos da Fé e da Pátria que são uma e a 
mesma cousa. 

A. M. D. 

O PREMIO DA BELEZA ..• 

Somos daqueles que creem com mui­
ta fé e muito solidamente na ancestrali · 
dade da Europa cristã, capaz de ainda 
oferecer ao mundo, como em muitas 
ocasiões tem acontecido, os mais nobres 
exemplos dos seus velhos coPtumes de 
sã moral. Não foi ai;.sim sem protes tos 
extraidos do catecismo dos deve res do 
cristão, que procura aê-lo integralmen­
te, protestos embora dispersos se bem 
que fundamentados com convicção e 
no breza, que a velha Europa se fez jú 
representar no concurso intêrnncional 
de beleza de Gatveston. 

O elogio da beleza, quando se não 
resume ou limita á beleza interior ou 
moral que me lho r chamariamos nobre­
za de sentimentos, descai lastimosamen­
te quas i sempre no conceito pagão do 

~~~º·e~~(;~~:~º d~!~-ec; i~~~~a~~~ ~: t{at 
veston. 

Por isso e.de ano a que devia se r Miss 
Europa, ao ser prevenida pelo bispo de 
Galveston, do caracter nitidamente pa· 
gào destes concursos de beleza, desis· 
tiu nobremente da sua candidatura e 
preferindo continuar ignorada do mun­
do, forneceu um exemplo elevado de 
plena consciência dos deveres de cristã 
e a Europa póde orgulhar se de ter jo­
gado uma boa cartada .. . 

A. M. D. 

OPERA MAÇON!CA 

Vociferava ha dias o Secu/o cont ra o 
facto de no libreto de uma ópe ra portu­
guesa, act ualmente em ensaios, aparecer 
o Marquez de Pombal focado numa das 
passagens mais tõrvas e sanguinolentas 
da sua vida- o processo dos Tnvoras. 
Após ter esvu rmado uma t remenda cati­
linária sobre o autor do libreto por te r 



/'Oll1!CA 

a inaudita ousadia de tomar para assunto 
da sua obra uma tão tôrpe atoarda (toda 
a gente sabe que o assassinato dos Ta· 
varas nilo passa duma miseravel calunia 
posta a corre r pelas roupêtas negras 
pnra denegrir o immaculado e candido 
Marquez), o desarticulado articnlista do 
l{olossal l(olosso ... de asneiras, termi­
nava púr, num rasgo de acendrado pudôr 
intelectual e de acrisolado amor pela 
l iberdade de pensamento, pedir energi­
ca men te ao Senhor ministro do Interior 
que nilo permita tão execrnndo atentado 
á intangive l memória do venerando de-

d~~!!~a~~ijáe l~~~~1sº; ~; {i~~t';~nde 
Mas asneira puxa asneira e não se fi­

cou por a<1ui o Kolossal fazedor de 
jornais. Dias após o autor do libreto res· 
pondeu explicando delicadamente a sua 
idea. Pois o intelligentissimo sueltista, 
em resposta, sugere-lhe para tema da 
sua ópera, sabem o quê? ... Natural­
mente o que ha de mais adequado para 
tal na vida do Marquez-a reconstrução 
de Lisbou após o te rremoto!! 

Como vêem é um a~sunto dum lirismo 
ente rnecedor, uma tal inspiração deixa· 
nos estarrecidos; ainda ha talentos em 
Portugal, valha-nos isso. 

Ficámos de tal modo entusiasmados 

~º~o~faer8ef:~~~ i~e!t~u:P;~~iv~~~a~~~o~ 
ensejo para sugerir outros temas para 

~1,~tu;1~~ óbe~~;~ ~ cªo~~~~r~: ~~~ ~~~~: 
por exemplo. Arranjava-se assim, uma 
trilog ia pombalina de lindo efeito e da 
mais poética inspiração! 

Silo de força estes Kolossos ... ma· 
çon icos ! Com que então quem quizer 
realisar uma ópera não o pode fazer 
sem a chancela do Grande Oriente ... 

A. de C. 
EAI DEFESA DA ARTE 

Tem piada neste paíz, que a democra· 
eia tornou fecundo, o grande ntimero de 
pes1oas que estão à espera do mínimo 
ensejo para descarregarem os formidá· 
veis adjectivos do seu intelecto. 

E o pobre j>tiblico tolera estoicamente 
e'!tos explosões verbais que criam a cada 
momento poetas tremendos e artistas 
que aão "montanllas" de génio. 
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Vão-se ver por curiosidade as obras 
desses talentos alpinos e encontram-se 
quasi sempre pequeninos ratos doloro· 
sarnente concebidos. 

Quem não esteve para deixar passar 
um excesso de oratória realizado no 
Porto a propósito de Marques de Oli­
veira e sobretudo esse excesso de orn· 
tória vã, por quanto isso tem de vicioso 
e contraproducente, foi um g rupo de 
est udantes de Bela:5 Artes daquela ci· 
dade que saindo da atitude tacanha de 
"pif!.meus" fez verdadeira critica num 
manifesto de que rec~bemos algun~ 
exemplares intitulado "Em defesa da 
arte". 

C. L. 

A REALESA DE D. MIGUEL 

Recebemos o livro "A Realesa de D. 
Miguel" por D. Migue l Sotto-Mayor -
Livraria Atlantida-Coimbra. 

Trata-se da 2.ª edição deste notavel 
trabalho dum grande e saudoso mestre 
da Contra·Revotucão, prefaciada bri­
lhantemente, pelo nosso ilustre camara· 
da e distinto jornalista, Sr. Dr. João 
Ameai. 

Livro notavel que demonstra, com 
insofismavel claresa, os legitimas direi· 
tos ao Trono de Portugal, do saudoso 
Rei o Senhor D. Miguel 1. augusto avô 
do Senhor Rei D. Duarte II! 

No proximo numero faremos a tão in­
teressante trabalho a referencia devida, 
e desde já o aconselhamos a todos os 
no~sos camaradas e amigos. 

A ilustre Familia de D. Miguel Sotto· 
Mayor os nossos ag radeci me ntos pela 
sua muita gentileza. 

«POLITICA-. E A IMPRENSA 

A todos os colegas que noticiaram o 
nosso apar~cimento e nos dirigiram os 
méros cumprimentos da praxe, ou pala· 
vras penhor de bôa am izade, agradece· 
mos muito reconhecidos. 

Para a o.Voz~ e para • O Corre io» vão, 
em especial, os nossos protestos de bôa 
camaradagem. 

Agradecemos tambem muito sincern· 
mente o significativo silencio dos .. 
Kolossos. 



CABRAL SACADURA 
Interno de Cirurg ia dos H ospitai s Civis 

PARTOS - SIF' I LIS • 
CONS ULTAS-Lario joaE f ontan a, 12·2.º 

..\s 16 H OUAS 

DR. MÁR I O CARDIA 
MÉDICO DOS HOSPITAIS 

Doenças das senhoras. Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo 1id10 e erectncfdade 
AV RN lDA DOS A IAADOS, ~I, !.º - PORTO 

TtLEF,4907 

M IRA DA S ILVA 
ME DI CO 

A V. A J~MIRAN'l'I~ REIS, 57-A, l.';i 
L ISBOA 

DR. COSTA FELIX 
l NTu1so o•; CrnuROl.i. DOS Ho~J 'l 'l'AU C1 v1s 

CONSULTAS 
LISBOA: Rua 16 de011ubro, 33 -Tel. e. :.i6.30 

ÁS 14 H. 

DAFUNDO : R. P~ulo Du q~e 
ÁS 17,30 H. 

AFONSO LU CAS 
ADVOGADO 

RUA ARCO D O BANDEIRA, 70, 2.~ 
'fE!.EFON'E C. 642 

LISBOA 

Sebastião Peres tre ll o Gui marães 

ADVOGADO 

Escritorlo - RUA DO OURO 124, 2.0 , D. 
TEL. C. 2878 

MARTINHO NOBRE DE MELLD 
ADVOGADO 

R.UA DE SANTA J USTA, 82, 2 .~ 

Telef. N . 4952 

LISB01\ 

A. NUNES E SILVA 
A DVOGADO 

TEL. C. 64~ 

R t:A ARCO DO BA!\"DEIRA, 70 , 2.0 

LISBOA 

Este numero dirigiram.no no seu aspecto 

grafico Franz Langhans e Valentino de Sá 

e foi composto e impresso na Tipogra fia 

Jn gleza, Ltd.", Rua Eugenio '.dos Sant'Js, 

118-LISBOA 
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